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Nuestras propuestas se pueden resumir en una frase mágica: justicia ambiental. 

Pero como decía Trasímaco hace más de dos mil años en su diálogo con Sócrates: la 

justicia es tan solo la conveniencia del más fuerte.” 

(Rafael Corrêa durante discurso na COP 21, 2015) 



 
 

RESUMO 

 

A presente tese analisa as Conferências das Partes (COP) 3, 15 e 21 com o objetivo de 

identificar como a sua presidência influenciou os processos de negociação e seus resultados. 

A hipótese apontou para o potencial de liderança instrumental desse ator e sua habilidade de 

gerenciar o processo de negociação enquanto condições necessárias, ainda que não 

suficientes, para a explicação da obtenção de acordo final. Além desses fatores, considerou-

se a atuação de potências como Estados Unidos e China através dos anos. A partir da 

discussão sobre a evolução do complexo de regime da mudança do clima, além da análise de 

conceitos relacionados a regimes e negociações internacionais, conclui-se que a atuação de 

presidência pode minimizar, ou maximizar, fatores como transparência, condução bem-

sucedida da agenda, capacidade das partes de identificar possibilidades de acordo e 

comunicação entre várias arenas. Esse potencial variou de acordo com o caso estudado e foi 

dependente do conhecimento das regras do jogo e das habilidades de negociação. A COP 3 

ocorreu em um contexto não-favorável, mas contou com elementos processuais e uma 

atuação da presidência favoráveis ao acordo. A COP 15 teve elementos estruturais 

medianamente favoráveis e elementos processuais não favoráveis ao acordo. A COP 21, por 

fim, contou com ambos - elementos estruturais e processuais – fortes. 

 

Palavras-Chave: Mudança do Clima, COP, UNFCCC, Presidência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This thesis analyzes the Conferences of the Parties (COP) 3, 15 and 21 in order to identify 

how its presidencies influenced the negotiation processes and their outcomes. The hypothesis 

initially pointed to this actor's potential instrumental leadership and his/her ability to manage 

the negotiation process as a necessary, though not sufficient, condition for explaining the 

final agreement. In addition to these factors, we considered the performance of countries such 

as the United States and China over the years. From the discussion on the evolution of the 

climate change regime complex, as well as the analysis of concepts related to international 

regimes and negotiations, it can be concluded that presidency can minimize (or maximize) 

factors such as transparency, successful agenda conduction, ability of parties to identify 

possibilities for agreement and the communication between various arenas. This potential 

varied according to the cases studied and was dependent on the actors’ knowledge of the 

rules of the game and negotiation skills. COP 3 took place in an unfavorable context but had 

procedural elements and a presidential action in favor of the agreement. COP 15 had 

moderately favorable structural elements and procedural elements not favorable to the 

agreement. Finally, COP 21 had both strong structural and procedural elements.  

 

Key-words: Climate Change, COP, UNFCCC, Chair. 
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